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Introdução: O uso crescente de cigarros eletrônicos (vapes) tem sido 

reconhecido como um problema de saúde pública, pelos impactos potenciais 

sobre a mucosa oral e a região de cabeça e pescoço.  

Objetivo: Identificar evidências dos efeitos do vape no desenvolvimento de 

danos celulares e teciduais e na ativação de vias carcinogênicas relacionadas 

ao câncer bucal e de cabeça e pescoço.  



Método: Revisão sistemática realizada nas bases PUBMED, Lilacs, SciELO e 

Cochrane, com recorte temporal de 2014 a 2024. Foram incluídos 14 estudos 

in vitro e in vivo.  

Resultados: Os estudos demonstraram efeitos genotóxicos e citotóxicos 

associados ao uso de vapes, como danos ao DNA, formação de micronúcleos, 

aumento de espécies reativas de oxigênio, elevação de LDH, redução da 

viabilidade celular e ativação de vias inflamatórias e oncogênicas, incluindo NF-

KB e STAT3.  

Conclusão: Os achados indicam que os cigarros eletrônicos favorecem 

alterações celulares associadas à carcinogênese na mucosa oral. 
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